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SUPERIOR.. TRIBUNAL tULITAR 
ATA DA 6iª SESS~O, EM 27 DE AGOSTO DE 1975 - QUARTA-FEIRA -
PRESID~NCIA DO MINISTRO TENENTE-BRIGADEIRO~DO-AR CARLOS ALBER-
TO HUET DE OLIVEIRA SAMPAIO. . 
PROCURADOR-GERAL DO MINIST~RIO P6BLICO DA,.UNI~O JUNTO A JUSTI­
CA MILITAR: DR.RUY DE LIMA PE~SOA~ 
SECRET~RIO DO'TRIBUNAL PLENO: DR CL~UDIO ROSitRE. . ' . . ~ .. 

Compare~eram· os f·1inistros Sylvio Nonteiro' Moutinho• \Jaldemar 
TÔrres da Costa·, Juran'dyr de Bizarria Mamada, Amar~lio Lopes 
Salgado, Nelson Barbosa Sampaio, Syseno Sarmento~ Jacy Guima­
ries Pinheiro, H~lio Ramos de Azevedo Leite, Honorio Pinto Pe 
reira de ~1_agalhãe~ Neto e Faber Cintra. · . -

O Ministro Alcides Vieira Carneiro, encontra-se em g3zo de li-
cença-especial. · 
A~sen~es os Minist~6s Augusto Fragoso, Rodrigo Oct,vio Jordão· 
Ramos e Octávio José Sampaio Fernand~s, com causa justificada. 
As·l3.30 horas, havendo número legal, foi aberta a Sessão. 

.... . 
Lida e sem debate, foi aprovada a Ata da Sessao anter~or. 
Foram, a seguir, relatados e julgad6s ~s seguintes processoss 

APELAÇÃo· ; 

40.773·- Rio da Jan~iro. Relator Minist~o H~lio Leite. Revisor 
Ministro Jacy Guimarães Pinheiro. APELANTE: = LELIO 
BISPO COSTA, soldado, servindo no.26Q Batalhao de In­
f~ntaria paraquadista, condanaao a doze mesas da pri-

. sao, incurso no artigo,..l87 do CPM. APELADA: A S~nten­
ça do CJ do 26º Batalhao Infantaria Paraquedista, da 
9 de dezembro de 1974: Adv.Dr.Mário Soaras de Mendon­
ça. POR UNANIMIDADE, foi dado provimento em parta ao 
apal·a-- a~::l Defesa--pã.ra reduzir a pena para 6 meses· de - . prisao. 

RECURSOS CRIMINAIS 

4.971 - Paraná. Relator Ministro Waldamar TÔrres da Costa. -
RECORRENTE: O D~. Auditor da Auditoria da 5ª'CJM re­
corre .de ofÍcio. RECORRIDQ: O Despacho do Dr. Auditor 
que concedeu a reabilitaçao de LEONIDAS DOS-SANTOS 
DIAS. - POR UNANIMIDADE da votos, o Tribunal negou 
provimento ao.Recurãõ-para manter o Despacho do Dr. 
Auditor. . · 

. . . 

4.969 ~Rio de Janeiro. Relator Ministro Waldema~ TÔrv~s ·da 
Costa. RECORRENTES: JOAQUIM PEDRO DUTRA GOULART e JO­
S~ BENIGNO LUNA SOBRINHO. RECORRIDA: A Decis;o do Con 
.selho ·Espacial da Justiça da la. Auditoria do Exérci= 
to da~a •. CJM que indeferiu 6-padido d~ revogaç;o da 
prisão preventiva dos recorrentes. Adv.Dr.Humberto 
Jansen Machado •. - ·p_Q.R_J}l~ANIMIDADE, o Trib~nal negou 
provimento ao Recurso para manter a Decisao do Cons~ 
lho E~pecial de Justiça. 
APEL!\ÇAá. 

·. 40.349 ·- · Guanaba·ra. Relator Ministro Nelson Sampaio. Revisora 
. Ministro Sylvio Mtiutinhb~ APELANTES: PAULO ROB~RTO DE 

SOUZA TORRES, ZENI~DE F~RREIRA LOPES, MARIO CORREIA 
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DE ALMEIDA, Cabos, e JORGE DA COSTA GUIMAR~ES,lº Sar 
gento, todos servindo no 1º Batalhão de Guardas, con­
d!nados, por desclassificação~· a dois anos de.deten­
çao incursos no artigo 240,· §~ lQ.e 5D ·do CPM. APELA­
DA: A Sentença d6 CPJ da·la.Aud/Ex. da la. CJM, de 5 
de março de 1974. Advs.Drs. Manoel Francisco de Lima, 
Keniti Miyata e João C. Cabral.-POR MAIOniA DE VOTOS, 
o Tribunal d~ provimento ao apelo de PAULO ROBEnTO DE 
SÇUZA TORRES para reformar a sentença e absolvê-lo par 
j' ter sido julgado pelo mesmo crime, e, POR MAIORIA, 
da provimento ao apela dos demais para reduzir a pena 
para 8 meses de detenção, incurso no art 240, § 5º, 
c/c o § 1º do mesmo dispositivo, confirmando o ~ursis 
por ausência de recurso do MP~ O MINISTRO RODRIGO OC~ 
VIO, anulava o processo a partir da denGncia e o MINI~ 
TRO HQNÓRIO MAGALHÃES a·partir da Sentença, ambos em­
relaçao a ZENI LDE FERREIRA LOPES, f·1ARI O CORREI A DE AL 
MEIDA e JORGE DA COSTA GUIMARÃES. O MINISTRO SA~1PAIO~­
FERNANDES negava provimento ao apelo de ZENILDE FER­
REIRA LOPfS, MARIO CORREIA DE ALMEIDA e JORGt DA COS­
TA GUIMARAES, confirmando a Sentença apelada; O MINIS 
TRO FABER CINTRA negava provimento ao apelo da Defesã, 
co~firmando a Sente,aça apelada.(Repra.duz!da, por'ter 
sa~do com .:i ncorreçao na P. ta da 18 ª Sessao, em 4. 4. 7 5) 

No in!cio da Sessão, o Sr. Minietro-Présidente deu conhecimen­
to ao Plen~rio, do convite formulado pelo Sencidor Magalhães~n 
ta, para a Sessão Especial' em homenagem ao· Marechal Juarez.Tá= 
vara, a realizar-se dia 27.o.y5, ~s 15.00 horas, no Senado. 

No in!cio da·sessão do dia 26 de agosto,corrente, o Exmo. ·sr. 
Ministro Rodrigo Octáuio pronunciou as seguintes palavras: 

0 Senhor Presidente, Senhores Ministros. Profundamente 
chocado pela des~raça ocorrida dia 24 do corrente ·em JOÃO PES­
SOA, com o naufragio de uma balsa do 7º Batalhão de Engenharia 
de Combate, na Lagoa do Parque Solon de Lucena, em pleno cen -
tro da formosa capital paraibana, venho me associar a compun -
gente dor que avassala todos os brasileiros e em particular os 
paraibanos, pelo infausto acontecimento. são dessas tragédias 
imprevistas ocorridas, não obstante as medidas preventivas sem 
_pre tomadas, que levam o luto a muitos lares de,civis e militã 
res, cujos parentes pereceram no acidente •. · • -

~ de se notar q0e o pr6prio Comandante da balsa, um 
Sargento de Engenharia, cujo nome declino com humildade e res­
peito - Sargento EDILIO BASSETTO, apÓs ter salvo 10 vidas, pe­
receu com mais alguns militares que tentavam salvar aqueles q~ 
confiantes no engenho militar, foram todos vitimados por um pâ 
nico inexplicável, nada adiantando as proximidades das margens 
da Lagoa, nem os socorros imediatos com que foram atendidos to 
dos aqueles que foram atirados n 1 agua. -

Associando-me, assim, a dor pungente do Povo Paraiba­
no, o mesmo faço em relação ao Tribunal, pedindo a inserção em 
Ata de um voto de profundo pesar pelo ocorrida, tanto mais qBn 
do atinge um dos nossos mais eminentes com~anheiros - Ministro 
ALCIDES CARNEIRO - que se vê, com2 todos nós, lan~ado amargura 
damente em seus sentimentos por tao dantesca tragedia, em que 
se presume haver quase meia centena de mortos. 

Proponho ainda que o nosso pesar seja comunicado ao 
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. . . . , ·.. . ·. 
Cm:t do···Iv Exercito,. 7'9 RM, 10 ·Gpt de Eng, 7º BE Cmb e Governa­
dor do· Estado:da Paraiba, além de nosso prezado companheiro,p~ 
la perda de seus ~onterrâneos qu8ridos. tt 

No iníbio. da S~ssio -d~ di~ 22 do corrente; o Sr Ministro-flresi 
·dente, Tenente-Brigadeiro Carlos Alberto-Huet de Oliveira Sam:: 
paio, pronunciou as seguintes palavras: 

11 Senhores rHnistros, transco~rendo no dia 25 1 seg'unda 
feira prÓxima - ·a· DIA DO SOLDADO - peço seja consignado em ATA 
com anteced~ncici,· por· ser esta a ~ltima -~essio precedendo~ os 
seus festejos,os cumprimentos desta C5rte de Justiça Militar 
ao Exército Brasileiro. · . 

Essa data, tio 6ara ao txército e ao Brasil, ~vaca a 
personalidade, por todos os modos ilustres, do seu patrono, o 
Marechal Luiz Alves de Lima a Silva - O DÚQUE DE CAXIAS - Pol! 
tico de larga visio; estadista consumado, era militar de raras 
qualidade! _demonstradas em v~rias ocasi~as difÍceis por que pm 
sou a Naçaq, e ainda re~alava seu espÍrito pacificador em quas 
tEes d~.·maior gravidade. . . -
- ·· Sua grandeza moral era a cada passo demoristrada aos 
que tinh~qomo chefe essa figura indom,val de soldado expari­
mentado nas mais s~rias lutas. da sua-época. 

-~-ele mesmo quem conf~ssar em -RelatÓrio, seu ap~go ~s 
leis qu,e classificou como sondo :•regra do seu procedimento'1 

·-

r' cumprir. e fazer ·cumprir sem discrerância as leis do Estado;;. 
Essa facata do seu car~ter ~~ ~em dGvida, um dos mais 

_impressionanteé rel~vos de sua formaçao •. O respeito ~o princí­
pio da autoridade era nele virtude essencial. 11 Sou militar, di 
zia, e .coino tal sempre obedeci as autoridades legalmente cons:= 
titu!~as~. . . 

Na sua proclamaçio, por ocasiio da Maioridade do Impe 
radar, já .falava no .>~amor ao Imperad~F~~ e :'respeito às leis" ; 
t~r~inando .com um i'Viva à Constit.uiçao do Estado 11 

• 

. ,· .. , . . Rijo como um soldado espartano no. campo de luta, . sem 
pre inflex!vel.comQ militax, fazendo da ·diriciplina o seu maior 
fortalecimento de Comandante,-incapaz de ced~r nos choques bru 

· tais da ,guerra, não dando treguas ao inimigo em armas, era dã 
se o ver, porém, diferente, fora do campo da luta, humano. e 
bristão, capaz dos mais fida1gos ge~tos de tol~rincia, canse -
lheiral e amigo, erguendo o animo do povo, para que todos ti -
vessem afinal :'um sublime pensamento 11

, capaz de :r inflamar o co 
raçio dq. bras.ileiron. · : . . · .·· · : -

.. · A polÍtica adotada pelo Góvêrno de Caxias ·foi aquelà 
a que os antigo.s denominavam Pa arte de bem.dirigir os povos 11

• 

Por exbesso de e~crGpulos, p~oclamou-se apol!tico ao assumir o 
governo do M~uanhão,. quando disse em sua fvlensagem 11 querer até 
igno~ar os, nomes.dos partidos que por desgraça entre vó~ exis­
tem1'• Mas ninguém deu.melhores mostras da pol!tico, e da boa , 
do que Caxias. _Revelava, .sim, grande horror: à pol!tica de cor-

,rilhos, mas muita sabedoria e apr~ço pela pol!tica no bom sen­
tido, como .fÔrça construtora e· orientadora dos grandes surtos 
humanos, .coop~radora lns~~ar&vel dos povos, mesmo nos ciclos 
mais dramáticos da sua histÓria. 
. · SÓ uma vez rlemonstro.u Caxias,.-no .seu gove~no nó.Mara-

nhão, ·que era -"me.is militar po que polÍticoP. e, isso· mesmo; nU 
ma questão. de·· certo. modo r: mais !TI i li ta r do que pol! tica n. · .·Foi 
na.sua desinteligência com o bacharel Francisco José-Furtado , 
Juiz da Comarca de.Caxias. Evidencia-s~ nessa desinteligência, 
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mais uma vez, o compoitamento de" Caxias como governo civil e 
como militar Comandante de fÔrça •. ~ por· isso que, não perdoan­
do como ~ilitar a desobedi~ncia, demite o Juiz; mas não o pro­
cessa, porque, como governo civil, não encontrou fundamento le 
gal para o fazer, >~devido à fraqueza das leis:1

• 

Muito ter-se-ia que falar para relembrar a vida desse 
grande soldado e estadista. 

Por isso, para terminar, repetirei o que aqui disse, 
no ano passado; 

11 0s grandes sÓ nos parecem. grandes porque estamos de 
joelhos; Caxias, na nossa histÓria, se eleva acima dos mais al 
tos tôpos,·tão grande~ tão alto, que para melhor contemplá-lo; 
sÓ uma atitude se impoe: - DE P~ :n. Era o que eu tinha a di­
zer. Obrigado. 11 

A seguir, o Ministró Sylvio Monteiro Moutinho, com ~ palavra , 
assim se pronunciou: 

11 Senhor Presidente, Senhores Ministros. Como mais an­
tigo da Marinha nessa· Egrégia CÔrte, foi-me atribufdo pelos rreus 
colegas a missão de dizer algumas palavras de solidariedadeaos 
companheiros_do Exército que também aqui servem, ao jÚbilo _de 
que se acharao possuídos no Dia do Soldado. 

Meus camaradas, Caxias a quem escolhesteis como patro 
no não pertence somente a vós; seus serviços valiosos foram ú:: 
tais a todos os brasileiros, de modo que a sua memÓria é cultu 
ada por todos nós. A Marinha, a mais antiga das nossas corporã 
ç;es militares, também venera Caxias e muit2 se honra po~ tG ~ 
lo tido como Comandante-S~•Chefe nas operaçoes .da guerra do Pa 
raguai. ·Juntos no passado, Exército e Marinha protegeram ·a moi 
daram nossa Pátria imensa; juntos no presente a estamos prata= 
gendo, reforçados j~ então com a hossa irmã mais nova, a FAB, 
jovem mas já gloriosa. E pedimos ao nosso Deus, que nos cansar 
ve sempre unidos para .que, em paz, possa o nosso povo alcançar 
ràpidamente um n!vel de vida à altura de suas necessidades hu­
manas. Encerrando essas palavras, aceitem os caros colegas. do 
Exército, os sinceros e afetuosos cumprimentos dos vossos ami­
gos da Marinha, com um viva ao Exército Brasileiro. 0 

Seguiu-se com a palavra·a Ministro Valdemar TÔrres da Costa, 
que assim se manifestou: · 

::senhor Presidente, Senhores Ministros. Eu acabo · de 
ouvir de meus eminentes companheiros de trabalho que aqui re­
presentam as Forças Armadas. Merecidamente usaram da~lavra~se 
cundando a de V. Exa. para, nesta Sessão,. manifestarem também-; 
o seu regosijo e falo em regosijo !p a 1 o t r a·n sou r s o 
da da t.a dedicad~ ao grande, incomparável~ saudável ·que 
foi o Duque de Caxias. Evidentemente, também nos, os civis que 
aqui nos irmanamos com os eminentes representantes das Forças 
Armadas, na tarefa muito nobre, se não dificflima, de fazerjus 
tiça. Aos encÔmios que foram tributados àquela personalidade -
de escol, que muito bem.inspirado o Exército fez seu Patrono e 
cujas virtudes e cujos exemplos não só o fizeram creder da ad­
miração e do respeito das demais Forças Armadas, mas também de 
toda nacionalidade brasileira. NÓs os togados reverenciando a 
memÓria de Caxias, fazemos justiça ao juiz, ao juiz Caxias que, 
ao lado das virtudes militares, deu a este pa!s a~ maiores e 
mais expressivas demonstraçÕes de amor à justiça,. exteriorizan 
do, até, com sacrif!cio o seu desejo da fazer justiça a todoi 
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,.., > ' 

os brasileiros, quando lhe era dada a missao de conciliar os 
brasileiros·que ·politica~ente se desuniam~ fenho para mim que 
os'alto~ exemplos que Caxias nos deixou, j& naquela ocasi;o,pa 
ra n~s,_:e!am liçEes de amor ao Brasil e aos brasileiEos, peli 
preocupaçao constante que se agasalhava em seu cora~ao, no sen 
tido de tornar grandiosa esta nação, através da uniao indisso~ 
lÚvel de seus filhos. Representando neste instante, por honro­
sa delegação dos meus colegas togados, os Ministros que aqui 
vieram, na modéstia dos: seus conhecimentos, trazer a esta Jus­
tiça a sua modesta colaboração; como pugnadores e cooperadores· 
da justiça com os elementos jur!dicos qu~ obtiveram nos seus · 
cursos·escàlares e que aqui sempre oferecem, animados dos me­
lhores desejos de proclamação da verdade, de aplicação do Di -
reito para o reconhecimento da Justiça. Desejo, portanto, Se­
nhor Presidente, ~ue também se consigne nesta ocasi;o a admira· 
ção que também nÓs os r~inistros togados, tributamos, como atõ 
de ju~tiça imperecfvel, à memÓria do grànde soldado, do grande 
brasileiro, do exemplar Duque de Caxias.:r 

A seguir, o Ministro J~c~ Guimarãai Pinheiro, ~sando da pala -
vra, assim se manifestou: · 

11 Ser:thor Presidente e Senhoras Mini.str~s. ~ com o mai­
or prazer que soliriito seja inserido, na Ata das trabalhos de 
hoje, um vota de louvor ao Ministério PGblico da Justiça Mili­
tar pela sua participação, representada pe1o titular da Procu­
radoria-Geral, Dr. Ruy'de Lima Pessoa, no Congresso do Ministé 
rio PÚblico, no Panamá. · · . · . 

Tenho certeza que s.Exa. se houve ~ altura da sua mis 
são, tais as recursos intelectuais, de que é dotado, e o pres~ 
tfgia qu~ desfruta, 1' fora, a nossa Justiça Especial. 
:. O f~to se revest~,.pa~a.nós~ d~ e~pecial impor~&nc~a, 

eJ.s que, MagJ.stratura e t'hnJ.sterJ.o Publ.tca, nesta superJ.or J.n.§_ 
tincia, de sobremodo, estão irmanados no mesmo ~ropÓsito, qual 
seja à de pesquisar a verdade e fazer justiça. l o que tinha a 
dizer. '1 

Usou da palavra, a seguir; o· Ministra HanÓria f·1agalhães que· as 
sim se manifestou: 

. nsenhor Presidente, Senhores f"linistras. Em nome da 
Aeron,utica .eu me associo aos prezados companheiras~da Marinha 
e aos Eminentes Ministros togados, nesta manifestaçao que é· 
prestada ao glarloso Patrona do Exército Brasileiro. Falar da 
Caxias é muita dif!cil, porque Caxias é uma figura Ímpar no 
Brasili· dentre as maiores figuras que. possuimçs em todos as 
tampos e a tempo de que pod~rfarnbs dispor, nao··saria suficien­
te para tanto. Foi a· Pacificador. Cpm Caxias começou assa gran 
~e obra da integração do.nosso quar~do Brasil. Assim, Senhor­
Pres~dente, Senhores Ministros, t~do j& foi dito e muito mais 
teria. que ser dito a Tespeito de CaxiasJ e nada mais me resta 
senão irmanar-me aos meus Eminentes co~panheirbs nessa homena­
gem que é prestada a esse. ilustre vulto da f!Ossa HistÓria. '1 

Faléndo, em seguida, o Dr. Ruy de L~ma Pes~oa, assim.se exter­
nou: 

Excelent!ssimo Senhor Presidente, Senhores Ministros. 
IW ~ , . A . 

Nao poderJ.amos silenciar quando essa Augusta C~nte presta hom~ 
nagem ao Exército Brasileiro, na figura de seu grande Patron~, 
DUQUE DE CAXIAS, e muito menos agora quando ouvimos as palavr~s 
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que muito nos sensibilizaram do Exmo. Sr. Ministro Jacy Guima­
r;es Pinheiro, a respeito da representaçio do Brasil no 5º Con 
gresso Pan-Americano de Ministério PÚblico, realizado no Pana­
m&, nos dias 10 e 15 de agosto corrente. ( verdade que a Dele~ 
gação Brasileira, formada pelos seus três procuradores-g~rais: 
Procurador~Geral da RepÚblica, representado pelo Dr. Jose Hen­
rique Dantas, pelo Sub-procurador do Minist~rio PÚblico da Ju~ 
tiça do Trabalho, representado pelo Procurador Geral Marco Au­
r~lio Pratas de Macedo'e o Minist~rio PÚblico Militar, repre -
sentado pelo seu chefe. Realmente, a posiçio do Brasil tornou­
se até um pouco difÍcil, sobretudo quando alguns paÍses já con 
taminados com a ideologia extremista, depois que o bloqueio de 
Cuba foi suspenso sofremos algumas provocaçÕes; evitamos essas 
provocaçÕes e soubemos, Senhor Presidente, mercê de Deus, re­
prasentar o Brasil, sobretudo sem falsa modéstia, dizendo e in 
formando que nÓs estamos muitos fusos acima de todos esses pai 
ses pelo menos daqueles que se fizeram -representar. Com exce -
ção da ColÔmbia, Perú e da Venezuela, infelizmente os outros 
paÍses desconhecem at~ o que seJa a verdadeira missão do Minis 
t~rio PÚblico, porque nestes pa1ses o Ministério PÚblico é mais 
policial do que, evidentemente~ um Órgão auxiliar do Poder Ju­
dici&rio. N;o poderíamos, tambem, silenciar, S~nhor PresLdente 
quando esse Excelso Tribunal homenageia Caxias. Ouvimos a pal~ 
vra de V. Exa., a palavra do Eminente Ministro Moutinho, re -
presentante da Marinha, Eminente Ministro Valdemar T&rres da 
Costa, representando todos os r1inistros togados, como o mais 
antigo; o Eminente Ministro HonÓria, também em nome da Aeronáu· 
tica e o Ministério PÚblico também se associa a assa homenagem. 
Ouvimos de V. Exa e dos demais oradores, exaltação à figura da 
Caxias, como Patrono do Exército, como Pacificador, como,Esta­
dista, como PolÍtico e, al~m disso, Senha~· Presidente nos sa­
bemos também que Caxias foi um jurista~ Ele assimilou de Napo­
leão a tática e a estratégia e, ao invés de aplicar essa táti­
ca e estrat~gia como Napole;õ aplicou dominando os povos vizi­
nhos querendo fazer uma confederação europ~ia pela força~ Caxi 
as, ao contrário, assimilando essa tática e estrat~gia, soube­
empregá-la em benefÍcio do Brasil~ unificando-o. Por isso elà 
~ denominado - O Pacificador - Alam disso, como jurista, ele 
se interessou bastante sobre a legislação brasileira e sobretu 
do, sobra a legislaç;o militar, tendo sido autor de um projeto 
do CÓdigo Disciplinar e CÓdigo da Justiça Militar gue, infeliz 
mente, não chegou a seu f~m, porque, no Império, nao se lhe 
soube dar o devido valor a obra que vinha empreendendo ou que 
empreendeu o Pacificador, o Duque de Caxias. Mas, a idéia de 
Caxias frutificou porque na·RepÚblica um dos primeiros atos do 
governo foi justamente essa: dar-nos um CÓdigo da Justiça r"lili 
tar e um CÓdigo Penal Militar, pondo-se cobro àqueles famigera 
dos ::artigos de guerra:: do Conde de Lipe que vigqraram durante 
todo o Império e, ainda um pouco, na RepÚblica. E frutificaram, 
ainda, essas obras de Caxias, quando na prÓpria RepÚblica,o Go 
verno, em 1922, trouxe a Missão Francesa e apÓs a segunda gran 
de guerra, mais ainda aprimorou-se o Exército Brasileiro e ho­
je ele pode ser considerado como o Segundo Exército das Améri­
cas. Tudo isso é fruto de Caxias e por isso nós nos associ~mos, 
S~nhor Presidente, a essa Egrégia CÔrte,quando reverencia a m~ 
moria do Duque de Caxias porque todos nos somos soldados da Pa 
tria. Ontem assistimos uma brilhante cerim&nia no Ministério 
do Exército, quando Sua Excelênci~ o Senhor Ministro Jurandyr 



-286-
(Cont da Ata da 61ª Sessão, em 27 de agosto de 1975) 

Mamada, ao receber a Medalha de Platina por haver servido ma1s 
de 50 anos ao Exército, teve um gesto que muito nos comoveu.Du 
rante todo o tempo que ouvia a oração do Ministro Sylvio Frota, 
Ministro ~o Exército, ele olhava para baixo, ele olhava para.o 
solo da Patria, Senhor Presidente, solo que ele soube durante 
todmaqueles 50 anos, como continua fazendo, servir~ P~tri~. 
Como Caxias, nós todos também olhamos o solo da P~tria para · · 
servir a essa Nação que é nossa e cada vez mais nos orgulham?s. 
pelo seu ~ngrandecimento, pelo seu desenvolvimento e pela seg~ 
rança que o Governo nos proporciona. 11 

Finalmente, c6m· a palãvra o Ministro Jurandyr de Bizarria Mame 
de,. assim se ·externou:-;·Sendo o mais antigo dos camaradas do­
Ex~rcito no Tribunal, e falando por eles pos~o diz~r com toda· 
segurança,· que estamos extremamente sensibilizados com a home-~ 
nagem prestada a ·Caxias; inicialmente por intermédio do nos­
so Presidente do 1ribunal; em seguida, sucessivamente, pela M~ 
rinha, por intermédio do Ministro Sylvio Moutinho; pela Aero -
n~utica, pela palavra do r~i ni stro HonÓr ia r~agalhães; pelos ru 
nistros togados, pela palavra do Ministro Waldemar Torres e por 
fim pela Procuradoria Geral, por intermédio do Dr. Ruy de hima 
Pessoa. Sensibilizados, repito, com esta comovente exaltaçao a. 
Caxias, cuja figura !mpar foi apreciada como estadista, como 
militar, como jurista e sobretudo como um patriota inexced!vel. 
NÓs todos do Exército, temos um imenso orgulho de ter como pa­
trono, o Duqu~ de Caxias, que é, verdadeiramente, um nome tute 
J.ar desta Naçao. :: 
A Sessão foi encerrada às 16.45 haras, com as seguintes prace~ 
sas em mesa: 

QUESTÃO ADMINISTRATIVA 153(AC) 
RECURSO CRIMINAL 4.965(AS) 

CONFLITO NEGATIVO DE COMPETtNCIA 232(RO 
APELAÇÕES: 

36.617(AC/SM)-2a/Mar. 
2ª CHAMADA --------
40.75l(Sr"1/AC)-2a/la • 

pro c 

pro c 

pro c 

pro c 

pro c 

40.772(AF/AS)-Aud/6a. 

40.457(NS/SM)-la/Aar. 

39.853(JP/AF)-Aud/5a. 

40.162(JP/RO)-Aud/4a. pro c 
JULGAMENTO MARCADO PARA O DIA 

40.825(RO/WT)-Aud/6a. proc 

40.900(SM/WT)-Aud/9a. proc 

40.803(FC/AS)-Aud/8a. proc 

40.888(WT/SM)-la/Aer. proc 

40.919(WT/RO)-Aud/lla proc 

40.775(RO/WT)-2a/Mar. proc 

40.762(NS/HM)-Aud/lla proc 

319/65-Adv.A.Sussekind M. Rego 

1/75-Adv.Eliézer C.de Oliveira 

4/74-Adv.Luiz H. Agle 

30/72-Adv.Serrano Nevas e outro 

618/72-Advs.Antonio A.Breda e outrr 

25/72-Adv.Afonso Cruz e outros,mm 

3.9.75 

3/75-Adv.Luiz H. Agle 

3/75-Adv.Higa Mabukatsu 
70/74-Adv.Francisco C.Vasconcelos 

25/74-Adv.Fernando G.Balsells 

263/75-Adv.Sylvio O.Guimarães 

202/74-Adv.A.Guarischi e Palma 

179/72-Advs.Eny Moreira e outras 
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APELAÇÕES: 

40.717(JP/RD)-Aud/5a. proc 656/73-Adv.Amilton Padilha 

40.509(JP/RD)-2a./2a. proc 23/73-Advs Miguel A.Aith e outros 

40.5ll(JP/HL)-2a/Ex • proc 100/72-Adv.Lino M. Fº 

40.680(JP/HM)-la./3a. proc 7/74-Adv.Luiz A. Dariano 

40.84l(FC/NS)-la/Mar. proc 47/74-Adv.Edgar P. de Carvalho 

40.882(HM/WT)-la/Mar. proc 53/74-Adv.Lourdes Maria do Valle 

40.730(WT/RD)-Aud/lla proc 248/74-Adv.Sylvio o. Guimarães 

40.783(SF/VT)-la/Mar. proc 56/74-Adv.Lourdes M. do Valle 

40.800(HM/JP)-3a./Ex. proc 3/75-Adv.Mario s. de Mendonça 

SU. ER\8R TR!HUNAL MiliTAR 

2 7 AGO t975 
S.':CR_.,A I\ :.o T !SUWL PL w_:, 

S!:.ÇÀO LE A I ,..s 
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